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noticiário 

Primeira Parada Militar de Brasilia 

em 7 de Setembro de 1957, a grande 
data nacionel tinha sido cornernoreda corn 
uma brdhente solenidade civica. -porérn, 
sern o concurso de tropa regulaL 

Neste ano do 1958 as cornernoraçdes da 
lndependéncia tiverarn urn cunho prepon_ 

derontemente militar. 

A populeco do Brasilia pôde assistir pela 
primeira vez a uma perada militar em que 
fomarern parte as guarniçdes do Exército a 

da Aeronéutica aqui sediadas. 

o desfile essistido por milhares de pessoas, 
iniciou-se és 10 horas, em fronte ao escri-
tório central da Novacap, onde se achav 

o pavilhâo brasileiro. 

No palanque de honra viam-so as senhoras 
Clotilde Meinberg e Hilde Sayo, o Dr. Car-

los Alberto Quadros, representante do Dr. 
Israel Pinheiro, o Diretor Dr. Ernasto Silva, 

o D. Mrio Meireles, Chefe do Darn. o So-
nhor Armando Rotta, Consul da ItOlia em 
Belo Horizonte, o Major Francisco de Assis 
Lope, Comandbntsi do Destacarnento da 
Base Aérea de Brasilia, o Dr. ArnOrico Cas-

parini, o Sr. AurOlio Noce 0 outras pessOas. 

Em primeiro lugar, dosfileram uniformize-
dos os alunos da FundaçOo Brasilia, seguin-
do-se os do Instituto Educacional do Bra-
silia, os da Escola Normal de Planeltina, os 
do Cin3sio D. Bosco e finalmente as guar-
nicdes militares da Base AOrea e da 6a Cia. 

de Cuardas. 

Ao todo 700 alunos e 300 soldados. Co. 
mandante da Cuarniço: Major Aviador 
Francisco do Assis Lopes; Cornandanto do 
desfibe: Capito Kleber Comes Ferreira, 
Comandante da Tropa: Tenente Paulo Ney 
Durante todo o tempo da parada, que foi 
irradiada pole ROdio Nacional, 2 avides da 
Base Aérea o 1 helicOptero fizerarn evolu-

çdes sóbre o local. 

ApOs o desfile, 2 grupos de pracas da Ae-
ronutica e do Exército fizerarn dernonstra-
cOes de ordem unida e do ginstica. 

Venda de Lotes. 

Ate o dia 17, sOmente, o escritório do Rio 
de janoiro vendeu 736 botes, num total do 

CrS 331 .004.360,00. Nâo podernos forne-
cer os resultados dos demais escritórios, 
Onicarnente per falta de dados. SOo Os so-

guintes os Bancos que compraram terreno 
em Brasilia, no setor bancCrio, pare constru-
cOo do edificios e lojas naquela cidade: 

Banco Frances e Italiano pare America do 
Sub S/A; Banco Andrade Arnoud S.A., 
Banco HipotecOrlo Lar Brasileiro S/A; 
Benco de Crédito Real do Mines Corals 
S/A; Banco do SOo Paulo 5/A; Banco Mi-
noiro da ProduçOo S/A; Banco Auxiliar de 

SOo Paulo S/A; Banco Comércio o IndOstria 
de SOo Paulo S/A; Banco da Lavoura do 
Minas Corals 5/A; Banco Real Brasiloiro 

S/A; Banco Frances e Brasiloiro S/A; 

Barico Brasiloiro do Descontos S/A; Ban- 

co Paulista Comércio S/A; Banco Eco-
nOmico da Bahia S/A; Banco PortuguCs do 
Brash S/A; Banco EconOrnico Nacional S/A; 

Caixa EconOmica Federal do Rio do Jane:-

ro; Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econôrnco S/A; Banco do Brasil S/A; Ban-
co Ita6 S/A; Banco do Minas Corals S/A; 
Banco Morcantil do Mines Cerais S/A. 

uscelino - novo descobridor do Brasil 

JO so disse algures, milhares do vézos, que 
o Bresil é urn gigante adormecido. Real-
monte, hO 458 anos quo o Brasil, corn ra-
rissimas excocdes, tern a sue populaçOo a-
cumuleda no litorel. 0 interior Se ache dos-
povoado. Os prOprios brasileiros doconhocern 

o sou peis. For isso quo a sue densidede 
demogrOfica é infima e os mobs do trans-

porte nulos. As masses humenes nOo so 
isolam em quilOmotros do distOncia do uns 
pare os outros, dando a impross5o do que 
o Brasil é come so fOsso urn organismo es-
cberosedo, som circulaçOo sengulnea, con-

denado 3 morte. 
A primoire Cconsthluiç0o Ropublicena do 
Bresil, elaborada am 1891 pela clarividCn 
cia dos Represontentos Constituintes, esti-
pulava que so doyle mudar a capital do 

peis pare o planelto do CoiOs, nSo so co-

me rnedida estratégica come urn meio do 
cerroar as populaçéos pare o interior. 
lnfelizrnente, foi betre morta pare os govor-
nos quo se sucodiam no Cetoto. 
Agora surge o Presidente Juscolino Kubits-
chok corn a sue mocidedo, dinamismo e 

compreens5o dos probbemas nacioneis e ate-

cc de rijo a oquecOo da mudança da Ca-
pital, pare o Brasil Central, ainda em Coi0s, 
dando integral oxecuçSo ao dispositivo cons-
titucionab renovado na atual Carte Megna. 
Eu, come petriote quo me ufeno do sor, JO 
estou antevondo o Brasil do future, choio 
do circuleç0o e vida, corn ostradas tronces 
do Arnazonas eo Rio Crande do Sul, do 
lesto ao ooste, o outras subsidiOrias, Os de-
zenas o centones, as alcançando, o as po-
pulacEes surgindo come per oncanto Os 
sues margens, constituindo cidedes quo 
sOo come glObubos vormelhos no ergenisrne 

nacionel. 

E o Brasil se descobrindo, conhecendo a Si 

mesmo, em plone oxpansOo petriótica, vi-
goroso, invencivel na conquista doe seus 
destinos, a caminho da civilizaç0o e do seu 

poder mOxbrno. 

Cu nOs reelizarnos a rnudanca da Capital 
para Brasilia, corn urn Brasil uno e forte, 
ou ébe poderO ser prose fOcil das lutes ro-

gionais desagregadoras, conforme nos mos-
tra a histOria ae bongo dos enos. 

E a gloria do dar o Brasil aos bresibeiros, 
corn a mudenca da Capital, ceberO per in-
toira ao Prosidente juscolino Kubitschek 

quo passarO a História, em betras quo o 

tempo n5o apagarO, come o novo descebri-
dor do Brasil - o moderno Pedro Alvares 
Cabral -- Itaperuna (Estado do Rio) 1958. 

- - Jary Henriques. 

Ponte no Tocantins 

Além de Curupi, a estrade JO estO era per-
feitas condiçOes per mais do 273 quilOrne-
tres ate urn novo nOcbeo quo so estO for-

mande corn a denorninecOo do Cercedinho. 
No luger chamado Estreite, 3 margem do 
locantins, a 550 quilOmetros do Cercadi-

nhe e grande rio passe entro dues rochas 
vives, reduzindo-se o seu bite a urne bar-
gura do apenas 1 12 metros, o que propi-
ciarO a construçOo do urna ponte corn vOo 
hivre do 120 metros. Esse obre sorO urne 
des maiores do mundo, em sou gCnoro, o 
ligarO CoiOs ao MeranhOo. Nessa regiOo as 

Pioneiras Sochais ostOo cobaborando corn 
urn hospitel -volento ne essisténcia aos tre-

bebhadores e suas families. 
Entrendo no Estado do Maranh5o, ate Be-
lém do ParC, as obras se desonvolvem, 
iguabmente, em vOrias frentos. 

No trecho da lmperatriz pare o norte, es 
desbravaderes JO ponotrarem 72 quilOrne-

tros na fboresta, o na ponta da trilha estO 
sendo ultimada a construc5o do urn campo 
do pouso, pois a aviaçOo so revebou indis-
pensOvol a êese cometimento. Nessa ro-
giCe batizada corn e norno do AssailOndia, 
JO forarn oncontrados vestigios do trés tri-
bes do indios. Pare evitar quelquor inch-

dente entre brencos o selvicolas, dois in-
dies "CaviOes" civihizedos acompanhem a 
turma do penetraçOo, sob fiscehizacOo do 
urn representanto do Servico do ProtecOo 
aos Indies. Os trabalhadores dessas linhas 
avancadas sOo abastecidos per moho do 

para-quedas, bançedos do eviOos quo apóiam 

a operaçOo. 
No outro lade da Hibéia, caminhendo do 
Bebém do ParC na direçOo do lmporatriz, 
hO outra frente do trebebho. As dues ci-

dades distem urna da outra cCrca do 500 

qu: lOmetros. 

O treche Belérn-CuamO jO ostO construido 
o asfaltado. 0 asfabto corro 110 quilOme-
tros dentre da fboresta, o, como em CoiCs, 
nesse trecho JO estOo so fbxando cobonos, 
cuja produç0o crosce die a die e em breve 
infbuirO no abastocimento da capital pare-
ense. No rio CuamO serO construlda ou-
tra grande obra do erto, uma ponto de 
cêrca do 400 metros de extonsCo. Essa e 
a ponte do Tocantins sCo as dues maioros 
obras previstas, ignorando-se ainda so ha-
verO necessidade do outras na fboresta ate 
agora virgom, nume rote do cérca de 300 
quilOmotros entre os pontos evançades des 
frentes de trabalhe do CuemO e de Impo-
retriz. 0 coronel-aviedor Line Rornualdo 
Teixeire e sue comitive inauguraram dois 
cempos do pouso construidos na regiCe do 
CuarnO pare apohe Os turmas do penetreçOo 
na fboresta. Num désses campos desceu o 
aviCo em que os visitantes viejavarn - urn 
C-47. Dali seguiram em pequenos eviOes 
utilszados no service, pare outro campo, 
ainda scm acesse per vie torrestre. C pri-

moire dista de Belém cCrca de 140 quilO-
metros, ficando o segundo a mabs 30 qui-

Ometros em pleno. selva. 

16 



Definicâo de Brasilia. 

Para o "Livro de Ouro de BrasIlia", de au-
toria do jornalista Manoel Mendes, o Dr. 
Wilsort Regalado deu a seguinte definiç5o: 
"Brasilia se compara àquelas borboletas que 

perturbam e confundem, por sua beleza 
rara, em plena floresta virgem; mas, aqul, 
houve urn "casulo" rngico. em que se con-
densam tôdas as fôrcas teliricas desta 
raca: Juscelino Kubitschek de Oliveira." 

1.0  Hospital de Brasilia. 

Pelo convenio assinado no dia 25, no Ca-
binete do Ministro Mario Pinotti, entre o 

rninistério da Sa6de e a Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital do Brash, para 
construçao dos edifIcios previstos na rêde 
hospitoTar de Brasilia. devera ter iniCio am-
da êste mês a construçäo de urn Hospital 
geral, incluindo pronto socorro, para 260 
leitos e parte de urn hospital base, corn 
470 leitos. Pelo convênio, o hospital geral 
devera estar concluido em abril de 1960, 
quando chegaräo a nova Capital os prirnei-

ros funcionários dos diversos Ministérios. 

Todos os servicos e obras, objeto do acór-
do, que recebeu a assinatura do rninistro 
Mario Pinotti e do Sr. Israel Pinheiro, pre_ 
sidente da Novacap, seréo custeados corn os 
recursos do Ministério da Saóde, que dis-
tribuiré as dotacöes orçarnentárias e créditos 
especiais destinados àquele fim. 

A propósito, pouco antes da assinatura do 
convênio, o rninistro Mério Pinotti teve 
ocasiäo de revelar que a sua pasta jé conta 
corn a verba necesséria a primeira fase de 

construcéo, que se eleva a 100 milhöes de 
cruzeiros. 

Pebo convênio, que vigoraré ate dezembro 
de 1961, o Ministério da Saóde prestaré 
téda assistência técnica que the for soil-
citada pela Novacap, bern como fare a fis-
calizaceo e execuceo dos serviços progra-

rnados. 

De acôrdo Corn o pIano, os edificios pre-
vistos na rêde hospitalar ser5o construidos 

a medida que as necessidades da popula-
ç5o forern reclarnando assisténcia rnédica, 
sendo que o prirneiro, de 260 leitos, aten-
derC a concentracCo de 49.250 habitantes. 

Rodovia Brasilia-.Belém 

Os responséveis pelas frentes de trabaiho 

do Guarné e lrnperatriz, das obras da ro-

dovia Belém-Brasilia, rnanifestaram confi-

anca em que ate rnarco próxirno esteja 
restabelecido contato entre as duas turrnas 

pioneiras que avançarn pela selva, abrindo 

aguela estrada. TaT esperança foi expressa 
durante a visita que acaba de ser feita as 
obras por urn observador do Presidente da 

Repébtica, o coronel [mo Romualdo Tel-

xeira, subchefe do Gabinete Militar da 
Presidência e que percorreu tôdas as fren-
tea de trabalho, nurna extensao de 2.269 

qul Iôrnetros. 

As obras estéo sendo atacadas em diferen-
tes pontos, abrangendo os Estados de Goiés, 

Maranheo e Pare. Em prirneiro lugar, o 
coronet [mo Rornualdo Teixeira visitou as 
frentes de trabalho do Estado de Colas, j 

cortado verticalrnente pela nova rodovia, 

cujo tracado segue a linha do divisor de 
éguas entre os rios Araguaia e Tocantins, 
já estao entregues ao tréfego mit quite-

metros de estrada. devidarnente recobertos 
de cascaiho e corn tédas as obras de arte 
indispensáveis a segurança do trMego pe-
sado em qualquer época do ano. 

For téda parte onde passa a nova estrada 
estao surgindo povoados, cujos habitantes 
se dedicarn a lavoura e ao cornércio. Exem-

plo dêsse progresso extraordinério puderam 
observar o coronel-aviador Lino Romualdo 
Teixeira e sua comitiva numa localidade 

quo surgiu a rnais de setecentos quibôme-
tros de Brasilia e que os goianos batizararn 
Corn a denominaçäo de Curupi, a rnesrna 
de urn grande rio e de urna serra do sul 

do Maranheo A bocalidade jé conta corn 
urna populaçéo de cérca de 8.000 alrnas 
e sua produceo de arroz entrou, êste ano, 

no mercado de GolCs corn 60.000 sacas. 

Prof. Alberto Deodato 

For decreto do Presidente da RepCblica foi 

norneado o Professor Alberto Deodato pace 

exercer o cargo de rnernbro do Conselho 

Fiscal da Companhia Urbanizadora da 

Nova Capital do Brasil. 
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25. Assinatura do convnio paro a construço d0 

Hospital de BrasIlia, vendo-se o Ministro do Saulde, 
prof. Mulrio Pinotti, o presidente Israel Pinlieiro 
e o diretor Ernesto Silvcu. 



Banqueiros em Brasilia. 

Cêrca de 50 banqueiros seguradores e ho-
mens de negócios estiveram em Brasilia, 
conhecendo os trabaihos de construço da 
nova capital do Brasil. 

Representando Os principals bancos nacio-
riais e estrangeiros bern como as mais im-

portantes companhias de seguros que ope-
ram no pals, além de outras grandes em-
prêsas, os visitantes em Brasilia, percorre-

ram as princioais obras em andamento, co-
mo as da Praça dos Trés Podêres, dos Mi-  

nistdrios, das autarquias, do Caixa Econô-
mica e outras, manifestando-se entusias-
mados corn o desenvolvimento das mesmas, 
que jé estampam no horizonte o perfil da 
cidade que nasce. 

O Sr. Israel Pinheiro, presidente da No-
vacap, fez, no Palécio da Alvorada, urns 
longa exposic5o ilustrada com projeçôe s  ci-
nematográficas da marcha dos trabalhos de 
construço de Brasilia, começando pelos es-

tudos que determinaram a locaiizacão da 
Nova Capital no planalto goiano, como cen-

tre econômco do pals, e terminando pela 
descriçeo e explicaç5o das obras jé realiza-
das ou em andamento, tais corno as de 
construcöes de prédios e abertura de es-
tradas e dos trabalhos que se realizaram 
no terreno da avicultura e da agriculture. 

Durante a exposiceo, a que estéve presente 
o Presidente da Repcblica, Sr. Juscelino 
Kubitschek, que completou em diversas 

ocasiöes a explanaço do Sr. Israel Pinhei-

re a presidente da Novacap assegurou quo 
tôdas as obras, quer as ferrovi,rias como 

as rodoviárias ou imobiliérias, indispensé-
veis ao funcionarnento da Nova Capital, es-
taro concluidas ate 1960. 

Tendo em vista ser o auditório constituido 

em sua rnaioria de banqueiros, o Sr. Israel 
Pinheiro, disse, a certa altura: "A maior 
rorova da confiança em Brasilia este no 
fato de serem as banqueiros os homens 
mas seguros em matérla de dinheiro e 
jA terern comprado todos os lotes da zona 

destinada aos bancos". 

Revelou também o Sr. Israel Pinheiro que a 
Pan American Airways je entrou em enten-
dimentos corn a Novacap para a constru-
ço, em Brasilia, de urn grande hotel, corn 
400 apartamentos, já tendo para ésse fini 
mandado ao nosso pals urn grande arqui-
tetO. 

Relativamente sos trabalhos no carnpo da 
agricultura, o Sr. Israel Pinheiro afirmOu 
que os japoneses jé est5o abastecende a 
cidade de legumes, tendo iniciado urns 
grande plantaceo de rnorangos. Acrescen-
tou quo, pelos estudos feitos, Brasilia, pelo 
seu dims e natureza do terrono, serC a 
nossa future California, pois, possui exce-
lentes condiçOes para a cultura de frutas, 

quer de dims tropical come de clima frio. 
Sôbre êste ponte revelou ainda quo est 
sendo experimentado, em Brasilia urns es-
pécie de COdigo Rural, que assegurará 

Nova Capital, sem grandes dificuldades urn 
abastecimento perfeito do produtos da ter-
ra, ayes, eves, etc. 

Rede escolar de Brasilia. 

o Dr. Ernesto Silva, diretor administrative 
da Novacap, falando 0 nossa reportagem, 
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focalizou o problems do ensino da futurs 

capital brasileira, nestes tOrrnos: "Se h,i 
problerna a cujo service pusemos todo o 

nosso cérebro e todo o nosso corac0o, Osse 
foi e da educac5o dos jovens. Desde o ni-

do, já em principle de 1957, a Novacap 
procurou o Ministério da Educaç0o pars 

que êste. em conex0o corn a Cia, Urbani-

zadora, atravCs de seus Departamentos 
competentes, elaborasse urn sisterna rnoder-

no de ensino em Brasilia, sistema quo pu-
desse ser apresentado ao niundo, corn jus-
tificado orgulho. Recebemos logo, do ml-
nistro ClOvis Salgado e do prof. Anislo 
Teixeira apôio decidido, fine, valioso.. 

Elaborcu o ministro do Educac0o o sisterna 
escolar de Brasilia, dando as suas linhas 
rnestras. A Novacap, sempre em harmenia 
corn o Ministério, fez a distribuiç0o geral 

das escolas de diversos tipos por tOda a 
cidade, de tel rnodo que a populac0o rtel-
ra possa ser assistida e tenha oportunidade 

de aprender. 

Assim ficou fixado a programa: pars cada 
grupo de 15 mil habitantes haveré 4 es-
colas-classe, corn capacidade do 480 alu-
nos cads urns e 4 jardins de infOncia, corn 

160 alunos cads urn. 

Come a cidade é constitulda de quadras, 
cada quadra, que abrigarA populaç0o va-
nOvel de 2.500 a 3.000 habitantes, terO 
o escola-classe e o jardirn de infOncia, fre-
qUentando assirn a crianca a escela junto 

a sua rosidência, nurna distOncia que ja-
mais serO superior a cern metros. Cads con-

junto de 4 escolas-classe cornportarO urns 
escola-parque, corn espsco suficiente pars 

1 .920 alunos e onde as crianças terOo ati-
vidades de trabaiho, de recreaçOo, de joges, 
do canto orfeOnico, de biblioteca e ativi-
dade de natureza social e artIstics. Essa 
escola-parque cornpreenderO urn pavi lhOo 

de artes industriais; cenjunto de educsç0o 
fisica, recreacOo e jogos; conjunto de ati-

vidades sociais canto, rnCisica, dança, tea-
tro, clubes e exposiç0o; biblioteca infantil 

e museu, administraçOo e refeitOrio. 

No que se refere so ensino médio, haverO 
urn Centro de EducacOo Media pars cads 
45.000 habitantes, corn capacidade pars 

2.250 alunos. Esse Centro comproenderO: 
1. - [scala Media compreensiva, indlu-
indo ginOsie e colégie, escola cornorcisi, 

escola técnico-industrial. escola agricola e 
curse normal ou pedagOgico; 20. - Centro 

Cultural, corn teatre e exposiçOe; 3 •0 - 

Biblioteca e rnuseu; 40 - Centro de Eclu-
cacOo Fisica e Desisortos; 5.0 - Servico 
Medico; 6. 0  - Conseiho de Administra-

cOo e refeitOnio. 

As providOncias tornadas em conjunto pela 
Novscap e o Ministério do EducacOo c 
Culture resumorn-se no seguinte: jO foi 
assinado convOnio entre a Novacap e o 
Moc. através do qual a Novacap constru-

ire, cern verbas do Mec, as escolas cons-
tantes do PIano Educacional; os prajetes 

das escolas-parque, escolas-classe e jar--
dim do infOncia, jO estOo concluidos, de-
vendo sen iniciada imediatamenite a censtru-
cOo do duas escolas-classe, dois jardins de 
infOncia e duas escolas-parque. 0 Centre 

do EducaçOo Media terO sua construcOo 
inciada em janeiro prOximo; os institutos do 
previdéncia e caixas do pensOes, que ora 
constroorn em Brasilia, acederam em cons- 

truir, dentro das quadras, a escola-classe 

e o jardirn do infOncis de quadra; colegios 
particulares, principalmonte religiosos, em 
n6mero que atingo a quase duas dezenas, 
0 nequererarn Oress .pars construçOo do 
sous prédios, onde deverOe funcionar curses 

pnimOrie, secundOrio o cientifico. muites 
dos qusis jO v5o iniciar a construçOo no 

próxirno ane, come é o case dos Padres 
Salesianos. 

Do tudo isso se conclui quo, 0 épocs do 
transferêncis, em abril do 60, haverO em 

Brasilia 15 escelas prirnOrias, 15 jardin s  do 

infOncia; duas escolss-parque e urn contro 
de educaçOo media, urn ginOsio, escola 
normal, além dos celOgios psrticulsres. 
0 que nós, da Novscsp, dosejsrnos e quo 
Brasilia seja a jóia das cidades brssileiras, 
urns afirrnacOe da capacidade do realizaçOo 

da nossa gente e urns cidsdo onde hornens, 
rnulheres e criancas possam viver felizes e 

contentes, ern ambiento do paz, de traba-

Iho e de confOrte. 

Eleitores de Brasilia. 

De acOrdo corn o anteprojeto do constitui-

cOo politics do Brasilia, all nOo haverO elei-
cOos nem eleitoros. Per isso, pode-se dizer 
que em a Nova Capital houve a pnimeira 
e Oltima oleicOo. Assirn sendo, o Novo 

Distrite Federal inscreveu 9.312; Brasilia, 

3.974. 

Departamento Medico. 

o Departamento Medico, da Novacap, em 

Brasilia, continua prostando e sou melhor 
service do assistência e profilaxia. Baste 

dizer quo atendeu. no més do agOsto, 643 
pessOas; vacinou contra o tifo, paretifo o 
variola, 1.915. Corn vacinas, bcg, 780 
Exames do polo 80, e derrnsto!ogice, 6. 

Inauguradas 500 casas 

- 

Dizendo quo as casas popularos de Brasilia 
nOo sOo casas, sOo palOcios, a Pnesidente 
de RepOblica inaugureu, no dia 1°., as 
pnimeiras rosidéncias do grupo do 500 

construidas pole FundacOo do Cass Popular 
na futurs Capital e prosidiu 0 reuniOo do 
Conselho da FundscOo em quo so decidiu 
construir mais 500 residéncias. 

As casas inaugunadas constarn do 3 quartes, 
sala, cozinhs, banheire, varanda, poquono 

jardim o quintal. TOdas forradas e taquea-
das. Na ocasiOo o Prosidente Juscelino 
Kubitschek pronundiou as soguintos pals-
vras: "Eu sernpre digo: pans so trabalhsr 
em Brasilia é precise per do lade o ospi-
nito burocrOtico, deixando quo pnovaleça o 
espirito pieneire. Os hornens quo lutam 
aqui tern quo vir animades da mentalidade 
bandeinante. HO urn one acompanho as 
atividados do FundaçOo da Casa Popular em 
Brasilia e ninguOm mother do que ou para 

testomunhar sou esfOrco, tornando reali-
dado, num prazo curto, êste conjunto ro-
sidoncial, quo censtitui urns valiosa e ines-
tirnOvel ajuda a esta cidade. Tudo é relati-
ve. 0 quo aqui chamarnos de casa popular 
é na realidade, urn palOcio, disputado por 
todos es habitantos do Brasilia, come pré-
mio 505 seus esforcos e sos sous traba-
hos." 

- 	..-- 	-----------'"-.,------ ------, --'-- 	
, 
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Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil Novacap (Criada pela lei n. 0  
2.874, de 19 de setembro de 1956). Sede: 
Brasilia. Escritório no Rio, Avenida Almi-
rante Barroso, 54, 18.0 andar. 

Diretoria 

Presidente 

Dr. Israel Pinheiro da Siiva 

Diretores 

Dr. Bernardo Say5o de Carvaiho Araéjo. 
Dr. Ernesto Silva. 
Dr. Iris Meinherg. 

Conseiho de Administraç5o 

Presidente 

Dr. Israel Pinheiro da Siva 

Membros 

Dr. Adroaldo Junqueira Aires. 
Dr. Alexandre Barbosa Lima Sobrinho. 
Dr. Aristóteles Bayard Lucas de Lima. 
Dr. Epilogo de Campos. 
General Ernesto Dorneiles 

Dr. Tancredo Godofredo Viana Martins. 
Dr. Erasmo Martins Pedro, secret,rio. 

Conselho Fiscal 

Membros 

Dr. Herbert Moses. 
Dr. Luiz Mendes Ribeiro Goncalves. 
Major Mauro Borges Teixeira. 
Dr. Vicente Assunc5o, suplente. 
Dr. Temistocles Barceilos, supiente. 

Atos da Diretoria 

Ata da octogésima quinta reunio da Dire-
tiria da Companhia lJrbanizadora da Nova 

Capital do Brash. 

Ao primeiro dia do més de agôsto de mil 
novecentos e cinqüenta e oito, as 10 horas, 
na sala da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, si-
tuada em Brasilia, reuniu-se a Diretoria da 
Companhia, sob a presidéncia do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e corn a presença 
dos Diretores Ernesto Silva, Iris Meinberg a 
Bernardo Sayao Carvaiho Arajo. Aberta a 
sessao, a Diretoria resolveu: a) aprovar a 
Convênio corn o Ministério da Educacao e 
Cultura, para construco dos edificios pre-
vistas no Piano Escolar de Brasilia; b) 

aprovar a minuta da escritura de doaçâo 
de terrenos em Brasilia aos Govêrnos das 

Naçoes amigas, para construc5o dos edifi-
cios sede de suas representaçôes diploma-
ticas junta ao Govérno Brasileiro; c) apro-
var a nova regulamento do Departarnento 
de Transportes e Comunicacöes, apresenta 
do pelo seu Chefe, ficando revogado o ante-
rior; dl aprovar no Convênio de Coopera-
cao Técnica entre o Brasil e a Franca, a 
vinda de técnicos franceses para as estu-
dos de resisténcia do solo para engenharia 
civil e fundaçöes e também para as estu-
dos agricolas; e) aprovar a instalacão de 
medidores para a consumo de luz, de acôr-
do corn a tabela que será oportunarnente 
aprovada; f) aprovar, de acôrdo corn o re-
Iatório da Corniss5o, o resultado da con-
corréncia administrativa para construcäo do 

pavirnento ern concreto asfaltico sôbre base 
estabilizada existente ia L 4 R . S., corn-
preendida entre a estaca 35 do Eixo Mo-
numental SuI e a cruzarnento corn o Park-
-way Gama-Brasilia e construcao do pavi-
mento em c o nc re to asfaitico sôbre base es-
tabilizada existente na iigac5o Eixo Rodo- 
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viárho Sul-Aeroporto (concorréncia realiza-
da em 25-7-58). Nada rnais havendo a 
tratar, o Senhor Presidente deu par en-
cerrada a sessao, da qual para constar, Ia-
vrei a presente Ata que, lida e achada 
conforrne, val assinada pelos Mernbros da 
Diretoria presentes e subscrita por rnirn, 
Carlos A)berto Quadros que servi corno 
secretário. Israel Pinheiro da Silva, Ernesto 

Silva, Iris Meinberg e Bernardo Sayão 
Carva)ho Araéjo. 

Ata da octagésima sexta reuniao da Dire-
foria da Cornpanhia Urbanizadora da Nova 

Capital do Brasil. 
Aos oito dias do mês de ag(5sto de rnil no-

vecentos e cinqdenta e oito, as 10 horas, 

na sala da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, si-
tuada em Brasilia, reuniu-se a Diretoria da 
Companhia, sob a presidéncia do Doutor 

israel Pinheiro da Silva e corn a presenca 
dos Diretores Ernesto Silva, Iris Meinberg e 

Bernardo Sayao Carvaiho Araéjo. Aberta a 

sess5o, a Diretoria resolveu: a) aprovar que, 
corn referéncia ao pessoal lotado na Tescu-
raria, as ocupantes dos cargos de Caixa, 
Tesoureiro e Fiel de Tesoureiro no sejam 
considerados funcionarios de carreira e aim 
desempenhem essas funcöes em comissão; 
b) encaminhar ao Conseiho o pedido de 
concorrência adrninistrativa para compra de 
eievadores para as edificios do Congresso 
Nacional e dos Ministérios, no total de 

sessenta e aito (68) ; ci submeter ao Con-
selho a modificacao, em carMer geral, da 
entrada inicial de 20% estabelecida para a 
venda de totes, a qual poderã ser de 5% 
de sinaI e 15% no prazo méximo de 90 
dias, desde que a compra seja superior a 
trinta milhöes de cruzeiros. Nada rnais ha-
vendo a tratar, o Senhor Presidente deu 
par encerrada a sessäo, da qua), para cans-
tar, lavrei a presente Ata que, lida e acha- 

da conforme, vai assinada peios Membros 
da Diretoria presentes e subscrita par mim, 
Carlos Alberto Quadros que servi como Se-

cretário. Israel Pinheiro, Ernesto Silva, Iris 
Meinberg a Bernardo Sayao Carvaiho 
Araüjo. 

Ata da octagésima sétima reuni5o da Dire-
toria da Companhia Urbanizadora da Nova 

Capital do Brasil. 
Aos catorze dias do rnés de ag(5sto de ml) 
novecentos e cinquenta e oito, és 10 horas, 
na sala da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capita) do Brasil, si-
tuada em Brasilia, reuniu-se a Diretoria da 
Companhia, sob a presidéncia do Doutor 

Israel Pinheiro da Silva e corn a presença 
dos Diretores Ernesto Sh(va, Iris Meinberg e 

Bernardo Sayao Carvaiho AraOjo. Aberta a 
sessao, a Diretoria considerando que: I I 
no concorréncia aberta para estudos, pro-

jetos, financiamento e construçao do siste-
ma de telefones urbanos de Brasilia, algu-
mas propostas incluirarn a importacao de 
equipamentos de qua h6 similar de produ-
co nacional, o que, par si so, além de 
contrariar as normas vigentes, tornaria rn-
possivel comparaçao dos pre(;os oferecidos 
pelos diversos concorrentes; 2) sao par de-
mobs exogeradas a sem justificaçao as di-
ferenças entre as precos oferecidts para 
rOdes a dutos, uma vez que se trata de 
serviço normal e perfebtamente previsivel; 

3) tabs disparidades n5o guardam qualquer 
congruéncia e variarn arbitrOriarnente, tu-
multuando a concorréncia. tanto assirn qua 
trés das quatro concorrentes, em cartas 
posteriores, pretenderam retificar e reduzir 
seus preços e apresentaram alegaçoes justi-
ficativas de erros nas respectivos orcamen_ 
tos; 4) serem inaceitáveis, par todos as 
mativos, as pedidos de adiantamento for-
mulados par algumas das propanentes, ao 
invés de financiamento dos serviços, como 


